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veta a espec ação 

David Bolanovsky 

Governo leva à justiça quem comprou casa da SHIS e está vendendo ou alugando 
O : Governo .  do DistritO Federal'. 

através - da Secretaria de Serviços 
SociáiS, está. encaMinhandO a Justiça 
mais de-200 processos contra pessoas 
mie adquiriram casas da SH IS e estão 
utilizando o- imóvel de maneira irre-
gular, o que, segundo o secretário 
David Boianovski, ''constitui um ab-
surdo que desprestigia o nosso sistema 
e 'cria unia situação desagradável 
perante aqueles que precisam, querem 
morar honestamente na casa e que se 
voem impedidos disso porque a .;SHIS 
não tem condições : de construir casa 
pra todo mundo", 

Segundo disse o secretário de Ser 
viços Sociais, serão processadas e, 
fatalmente perderão o direito de 
propriedade, as pessoas que com-
praram casas e, inesino sabendo que 
existe unia cláusula que mio permite 
aluguel e nem a revenda, !zelam isso. 
Os processos, é claro, hão vão parar nas 
duas centenas até agora encaminhados 
A Justiça. A SSS está fazendo um levan-
tamento das casas entregues pela SHIS
e-estudando caso por caso,, 

---: Por que vamos permitir, a injustiça 
de uma pessoa morando tora daqui, 
COrno nós sabeitios de casos que moram 
em São Paulo e outras cidades e têm 
casas da SH IS ' akugadas , aqui? • — 
reitera o secretário, acrescentando que 
situações dessa natureza eXistem• aos 
montes e que, assim sendo,lo Governo 
vai retomar essas casas e reVendé-lIas a 
outros candidatos. . 
. Conforme adiantou David Boianovs-
ki, o -processo na Justiça pode Ser 
demorado, mas mesmo que demande 
dois ott ires anos, titio se vai deixar de 
entrar na Justiça com todos aqueles que 
se_ tiver comprovado a ocupado__ ir-
regular do imóvel, 

— E tent mais, diz o sectetúrio. an-
1 iga 111C11 te essas pessoas . se 1 valiam de 
11111a figura interessante. ;E 'tte quando II  
entrava na Justiça, parava.n , de pagar 
'Is preslaeões para não- ondicionar 
como pagamento, a recitação tácita da 
eircunstrincia da ocupação irregular, 
Não vai- ter mais isso, porque nós es-
tantos entrando com um processo tal 
que nos permite continuar cobrando e 
continuar com o processo na Justiça. 
Nem essa facilidade terão mais, acres- 
remou. 
• , Muita gente diz por aí: Ali porque 
fulano que não precisa tens clasa! E ver-

: dadc, diz o secretário, existem casos 
desses, mas a Justiça acaba !nos dorido 
ganho de-causa porque .são casos 
flagrantes, e não vamos admitir isso em 
hipótese alguma. 
SOLUÇÃO 

A.SHIS encerrou suas inscrições per-
manentes com 130 mil interessados em 
adquirir sua casa própria. Naturalmen-
te. esse número de inscrições não sig-
nifica, em termos dellnitivoS, :que 130 
mil pessoas estariam propensas a ad-
quirir sua casa, num determinado.  
pertí)do de tempo.: -  A própria razão 
social da SHIS ---- Sociedade de Ha-
bitações de IntereSse Individual admite 
isso.  

Além do mais, se se tbsse computar 
as 130 mil inscrições dos interessados. 
Significaria em termos estatfsticos . uma 
população de 700 Mil habitantes. Com . 
as 60 mil casas que a SHIS efitregott  

seriam mais 300 mil pessoas. No Plano-
Piloto calcula-se hoje urna população 
em torno de 300 mil habitantes,'ou seja, 
daria então um total de um ,  milhão e 
300 mil habitantes, que é, aproxi-
madamente. a população atual, de 
Brasília. 

— Estatisticamente então temos 100 
por cento da população. Desse modo o 
sistema está repleto. Essa é a razão pela 
qual esse sistema de captação do in-
teresse da clientela, chamado de ins-
crieão permanente, não é mais vigente, 
porglt rangia a l'ephiça0 estatística; 
observou o secretário David Bolanovs-
ki. 

Entretanto, é importante acrescent ar 
que se 700 mil habitantes ainda não 
gozaram dos benefícios de uma casa 
própria, a curto prazo uma solução 
para eles seria impossível. Assim como 
seria impossível, para o secretário de 
Serviços Sociais, dar solução imediata 
ao problema das 10 mil famílias que 
vivem como faveladas no • Distrito 
Federal e que, representam uma si-
tuação- delicada para o Governo. 

Na realidade; a SHIS até hoje cons-
truiu mais de 60 mil casas. mas dificil-
mente atendeu alguém com renda In-
ferior a três salários mínimos. "Nestas' 
circunstâncias, a esse nível de custo, 
não seria difícil encontrar clientela; 
tanto é verdade que a SHIS até hoje 
não conseguiu construir tini número 
suficiente de casas para atender a todos 
os _que mxieuram, se inscrevem e de-
sejam", dii o secretário, 

Poréns, o Governo reconhece ser 
. necessário buscar uma solução para as ,  
populações de renda mais ' baixa, es-': 
peeialmente para 'as que vivem eni cie- 
constância de favelamento ou stn,  
blocação de barracos, que embora não 
sejam considerados como favelados, 
não deixa de ser um mecanismo si-
milar. A Secretaria de Serviços Sociais 
tem levantamentos feitos em BrazIgn-,; 
dia, na Cellândia e outras cidades-
sa ■ élites, onde as famílias pagam entre 
Cr$ 500 e 700.00 por uma sublocação 
de dois cômodos. 

Dentre as soluções possíveis em es-
tudos determinados pelo governador 
Lamaison, envolvendo diversos órgãos 
de sua administração como a Secretaria 
de Serviços Públicos, Secretaria de 
Viação e Obras etc ficaram duas alter-
nativaS em estudo e uma terceira que se 
acopla a essas duas, já liberadas pelo 
BNI-1, para que se possa buscar uma 
tentativa de aplicação:- O Protilurb, 
Promorar e o Ficam. 

O secretario David Boianovski ex; 
plica esses programas: — O Pr'ofilurb 

Programa de –Milan ciamento de 
Lotes Urbanizados, constitui o seguin-
te: partindo do princípio de que o 
problema , mais cruciante de quem 
mora num barraco natt está somente no 
barraco, mos principalmente no risco 
.ao equilíbrio biológico dessa família, 
em virtude da falta de condições de 
saneamento, então se partiria da idéia 
de okrecer a estas famílias de ronda 
mais baixa a oportunidade de ser 
proprietária, de um lote, onde seria 
construída unta unidade saltitaria — 
banheiro — deixando toda instalação 
hidráulica pronta. A familia então pas-
saria a morar nesse terreno, com seu 
barraco, porém, terreno de propriedade 
dela, de forma organizada, tendo água 
e luz. •• 

Isso reduziria a grande parcela cio 
problema mais angustiante, e mais:im-
portante que atinge á família pro-
priamente dita que vive na favela, que é 
a sua proteção biológica, _E poderia 
oferecer uma oportunidade de acesso 
Aqueles que t6m renda mais baixa. 

Acoplado a esse; nós então desenvol-
veríamos um outro programa do BNH 
que se chama Ficam - Financiamento 
para Construção, ampliação e.melhoria 
onde então o indivíduo, agora não mais 
um grupo de indivíduos sendo obriga-
dos a pagar uma prestação de uma 
coisa financiada já imtotum mas sim de 
acordo com as suas possibilidades in-
dividuais — se tiver capacidade, pode 
assumir uma dívida para aumentar sua 
casa, o outro para aumentar menos ou 
para fazer uma parede ou um telhado,  

enfim, cada um querendo ampliar sua 
casa procuraria fazê-lo através de fi-
nanciamentos distribuídos em caráter 
puraMente individual. Esse programa 
exige todo um complexo de organi-
zação que nos toma muito tempo. 

Em primeiro lugar é Preciso dispor 
de áreas urbanizáveis. E isso exige um 
investimento em infra-estrutura enor-
me, e constitui um fator restritivo 
muito sério porque, veja que a própria 
área das últimas 20 mil unidades en-
tregues pela SHIS não contava ainda 
com toda a infra-estrutura desejáirel. E 
isto vai absorver provavelmente agora, 
se essa lei de endividamento solicitada 
pelo GDF, for aprovada pelo Senado, 
evidentemente exigirá um endivida-
mento do Distrito Federal da ordem de 
600 milhOes de cruzeiros, só para esse 
conjunto. o P Norte. 

Entretanto, os lotes urbanizados, 
tendo em vista o que se exigiria de in-
fraestrutura, faz com que nós só te-
nhamos capacidade de lançar um 
programa dessa natureza depois de 
decorrido algum tempo, que eu -calculo 
nunca inferior a um ano, a partir de 
agora. 

Para adiantar as coisas 'nós já vi-
nhamos mantendo um grupo tra-
balhando não só na tentativa de definir 
pcssibilitades de áreas a serem 
aproveitadas como também na tenta-
tiva de montar projetos específicos e 
também um estudo de toda aquela 
clientela que constitui as 130 mil ins-
crições que foram registradas pela 
SHIS no decorrer dos últimos anos e 
que hoje constitui um acervo de 130 mil 
famílias, nós podemos considerar, que 

interesse nteresse em possuir sua 
casa propila. 

PROMORAR 
A outra possibilidade está no Pro-

grama chamado Promorar, também do 
BNH. Esse programa dá um acesso 
razoável. É bem provável que nós con-
sigamos chegar até ele com uma pres-
tação que é, no máximo, igual, mas 
provavelmente inferior aquilo que 
muita gente paga por uma sublocação 
de barraco. Conhecemos famgias em 
BrazIandia e outras áreas, que pagam 
por dois cómodos de um barraco entre 
500 e 700 cruzeiros. 

Nós poderíamos partir para 
programa desse tipo Promorar com um 
mínimo de infra-estrutura e com o 
lançamento de uma casa embrião, já aí 
maior que aquela prevista no Profilurb 
e com uma prestação que ficaria em 
torno disso que é o mesmo que eles 
pagam para sublocar dois cômodos que 
não são deles. 

Seria certamente uma solução das 
mais felizes se nós pudéssemos levar es-
se tipo de programação a uma parcela 
daqueles que hoje se encontram fa-
velados. 

Ontem à tarde (quarta-feira passada) 
estivemos reunidos com o grupo do 
BNH, encarregado de desenvolver esse 
Programa, que nos expôs uma primeira 
experiência realizada no Rio Grande do 
Norte, com bastante sucesso, se bem 
que para uma solução limitada, de 100 
famdias, mas que já nos informa es-
tarem ampliando bastante essa ex-
periência em todo o Brasil. 


